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Os brancos justificam a sua oposição ao casamento com
pretos, além das ideologias relatirras à inferioridade mental e moral
do negro, com a reprlsa tnstintiva" por cerhs características orgânicas
dos africanos e szus descendentes mais próximos. Certo mulato, edu-
cado ente europeus, eJÇressa essa atitrrde dizendo que'o precon-
ceito de cor não e forte na Búia, mas a instintiva repulsão da raça
branca diante das deficiências da raça irmã, quando pura ou quase
pura - mau cheiro, coloração etc. - não dei:ra de provocar um que
ouEo comenÉrio desagradável sobre os descendentes de Cam". Vale

anotarque, enquantroo "maucheiro"dos pretos é considerado alguÍna
coisa de inerente à sua nahueza e portanto insanável, o desagradável
odor corpóreo de porürgrreses e outros imigrantes é aEibuído unica-
mente à falta de asseio dessas pessoas, o que revela uma difermte
concepção do preto. E esta concepção coloca o preto numa categoria
fi§ológica particular e inferior, mal sabendo muitos brancos que eles
próprios emitem um odor intolerável para os asiáücos e pretos t.

Funcionando a cor e os traços somáticos, em grande parte,
como símbolos de stahrs, a resistência aos inter+asamentos traduz
ao mesmo tempo preconceitos de classe e de raça ou, melhor de
"cof. E é interessante reparar que muitos informantes dizem que
praticamente só existe preconceito de cor na Búia quando se trah
de casamento. Muitos brancos também pensam desse modo. Os
inter<asamentos são realmente o ponto críüco das relações raciais
na cidade. Nesse terreno, o comportamento se caracteriza por mais
distanciamento e intolerância dos brancos, mesmo dos que são

apenas "socialmente brancos", para com os de cor, o que exige um
máximo de esforço paraa acomodação recíproca dos dois grupos e
para o ajustamento das personalidades aos padrões em vigor.

5? É interessante o que se passa com as transfusões de sangue. Quando estas sc
faziam diretamente do doador para o recebedor, muitas vezes os pacientes
brancos ou suas famílias preferiam doadores também brancos, mostandose
constrangidos quando o doador era um mulato ou preto. Afualmente, com o
sistema de sangue conservado, quase niuguém pergunta pela'qualidade'do
doadoç a não ser os judeus e alguns estrangeiros, especialmente europeusi
que pedem sangue de pessoas de suas famílias ou de sua "raça". No primeho
caso o que motivava a atitude dos brancos era provavelmente o fato de que o
doador deitava-se numa caÍna paralela ao doente, situação que figurava r
intimidade de duas pessoas que dormem juntas.
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os comerciantes e fazendeiros têm na sociedade baiana umprçtigr9 proporcional à importância econômica de .u". 
"tiriaãa.r;as famílias mais ricas. são consütuídas por eles e a ,""lrnuàrii" enotória em toda a üda social. Através desses ããr. se-""rã. a"

atividades, a maioria dos baianos obtém a sua subsistei.i", 
"aq"i-rindo stahrs e exercendo confore sobre outos setores da estrufura

social s.

Os grupos nacionais e raciais, de que se compõe a população
{a Búia, participam diversamente do ôàmércio ;ã; ;s,lüiiil.
Enquanto que enhe os mais importantes criadores ã. *ropreponderam os brancos e morenos, há ente os proprietárioõá.,
plantações de cacau uma arta proporção de pessoas d. ãor q* 

"ãroçaqr como pequenos plantadores e alargaram as suas iazendaà
medida que o cacau ganhava importânciaàomercial nos mercadosinternacionais. As lavouras de cana e as usinas d i;;;, ;r.pertenceram a famírias de origem porürguesa muito cànsciãntes
do seu status epaplsocial no perÍoaà coúal .ã, lr;j; ;;"priu-á"a.quase e:<clusiva de grandes empresas capitaüótas em'qíeáffi"*,
brancos e raros mesüços.

As atividades comerciais, de diversos tipos, não são exercidas
de modo elglggivo por.determinados grupos nacionais e raciais,
mas est'Íio divididas até certo ponto eátre aquer"., .onqu"iiã 

"tendência seja para o apagamento dessas lid;". ;;;;;à;;;;.

$ As aüvidades econômicas que ocupam maior número de pessoas no Estado daBahia são a agriculh'a. 
" 

pecuiria (67 por cànto dos individuos do sexomasculino); seguemse eq imOortância 
" 

p.qr"r, indústria artesanal e ocomércio de mercadorias, de acordo com o cãnso economico nacionar de 1940.Na cidade do Salvador @úia) esao em primeiro rrg"r 
"r 

pi"ir.ã"JIii"r"i. 
"o ensino particular, que as estadsücas registram 

"rrgfof"a"_.o;, ;;;;à,lugar o comércio e múto abaixo as inairúÃiJeridas e üoda a indústia detransformação em grande escala, a quar é relati'amente pouco importante.
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judeus que imigraram depois da Primeira-Guerra Mundial-e.que o

io.ro coúece 
"o*o 

rrrtt i são os principais donos de mobiliárias e

ão*uç"* 
" 

interessar-se por outros tipos de negócios; estritamente

e>rcluáiüstas rnorgaruza§o de suas firmas, consta que raramente

têm sócios brasileiros, de modo que os escuros que empregam em

seus estabelecimenmó ocupam pósições subalternas, não atingindo

pá.içá". de destaque que sirvam à sua classificação nos estratos

mais altos da sociedade.

Aendogamiacaracterísticadosisraelistastambémcontribui
para que as pessoas de cor não tenham oporfunidade nesse setor'

Áúirirã"rs de origem1ancesa, que se estabeleceram nacidade

e;;;d a segunda útaa" do século passado e que se orientaram

;",."; coméicio e para a pecuária, foram inteiramente absorvidos

iela acult'ração; al famflias incluem hoje alguns mestiços claros e
-***".. 

Os espanhóis que dominam o comércio de mercearias e

depadarias, esúo organizados emfirmas-de que só participam eles

mesmoseosseusdescendentesimediatos.Paramanteressa
estrufura comercial, o grupo renova-se conünuamente com a

imigraçaodejovensdamesmanacionalidade,osquaiscomeçÍrma
ãbAh.r em posições modestas e terminam por constitrir novas

firro". o, porintegraras antigas. No tempo em que essesimigrantes

vinham *ólt"i.or ou deixavam na Espanha as suas famílias, aqui

tinham, com as suas empregadas domésticas, filhos mulatos e

morenos que eram criàdol como ilegítimos, -sem 
direitos

sucessórioJque somente há poucos anos a lei brasileira assegqra

às pessoas nessa condição. Desde há cerca de dois decênios os

""p'*hói. "omeçaram 
a mandar vir ou a trazer para a Búia as suas

faàíüas, de maneira que hoje constihrem um grupo bastante

fechado, não só ecorroúcamente como do ponto de vista social e,

ãigr*o., UiotOgico. Um informante observa que anügamentg ryuihs
pid"ri". eram propriedade de pretos; depois os espanhóis as

ãçambarcaram qr"À" todas, de modo que controlam inteiramente

esse gênero de negócio.

O antagonismo dos baianos para com os negociantes

espanhóis, aÉm das manifestações indicadas noutro capíürlo,

;õ;;J-." pela crença de que aqueles são os culpados pelas

discriminações que seiazem contra as pessoas de cor em alguns

corbraÍrca'
:a suâiíItã'O comércio

clubes recreativos. No comércio de fapendas e miudezas a retalho,
que os sírios,libaneses, rirabes e hrrcos fazem em suas pequenas
lojas, não há também muitas oporhrnidades para pessoas de cor.
Os comerciantes árabes aceitam empregados de cor para
tabalharem no balcão de seus estabelecimentos, mas como estes
são geralmente empreendimentos familiais modestos, os seus
poucos descendentes mesüços claros e morenos conservam-se nos
estatos intermédio e irúerior da população.

Nos escritórios das grandes firmas importadoras e exporta-
doras, constifuídas em parte de europeus como alemães, suiços,
ingleses, as pessoas escuras são admiüdas e podem alcançar posi.

ções de responsabilidade, mas poucas vezes têm acesso ao quadro
dos proprietários. Os comerciantes europ€us, rtizs111vários infor-
mantes, têm a fama de serem liberais com os seus empregados e
com as outras pessoas de cor com as quais negociam ou que
colaboram em suas atividades por meio de serviço porfuários,
fansportes, despacho de mercadorias, navegação. Um rico comer-
ciante mulato escuro irúorma que tem tabalhado muito, em seu
negócio de transportes, para grandes firmas estrangeiras; "os
ingleses são ótimos nesse particular: ajudam os seus empregados
de cor e os promovem a carteiras de chefia". Vririos deles lhe têm
trazido presentes da Europa e o têm conüdado a ir ao seu clube,
moshando-se satisfeitos quando alguém fala a sua língua.

"Os negociantes alemães, dos quais havia antigamente firmas
muito fortes na Búia, também se mostravam muito bons para os
seus au<iliares de cor; eram, porém, muito ciosos do seu idioma,
demonstrando não gostar quando um preto falava o alemão.
Algumas outras Íirmas européias prestam homenagens aos
empregados, mesmo os mais modestos, quando estes completam
20 ou 30 anos de serviços, dandelhe gratificações nessas ocasiões.
Entetanto não os elevam a postos de importância, talvez por não
serem competentes. Já o mesmo não acontece com as firmas
brasileiras: estas não são acessÍveis aos elementos de cof.

É coúecido na Búia o fato de que, porocasião de uma das
guerras mundiais, uma importante firma alemã transferiu a
responsabilidade dos seus negócios a um seu empregado moreno,
que sempre se mostrou merecedor de confiança e que no
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pessoas registradas, durante alguns Íqeses de 1950, como
comerciantes e empregados em casas eomerciais, eram os
seguintes:

TIPOS TÍSICOS DE PESSOAS DO COMÉRCIO

POSIçÃO T BRANCOS PRETOS MOruNOS PÁRpOS MESTIçOS

Comerciantes
homens 46
mulheres I

Comerciários
homens 18
mulheres

Total 273 ll7 10 83 50 13

Vàse que, na posição de comerciantes, a maioria é de
brancos; na posição de empregados ou comerciários a grande
maioria é de cor, mas de cor clara. Essa a explicação para o fato de
ser a profissão de comerciante uma daquelas em que prdominam
fortemente os brancos n, em parte porque a ascensão social nesse
setor depende de recursos financeiros, de que os grupos social-
mente inferiores não dispõem. Os informantes em geral têm
dificuldade em indicar os nomes de mais de três ou quatro pessoas

de cor com posição destaca no comércio. Apontam-se, todavia, os
nomes de alguns negociantes escuros que têm ocupado cÍugos
importantes naAssociação Comercial e noutas insüfuições sociais
de categoria elevada.

't{os bancos também os escuros náofazemcarreira", dizem
os informantes. Num importante banco nacional, segundo algumas
pessoas, não se admitem pretos nem mulatos muito pigmentados;
nas agências que esse banco tem na cidade raros são os funcionários
de cor e estes são sempre claros. Essa seleção é feita, nos concursos
de admissão de empregados,julgando com mais rigoroscandidatos
escuros. Noutros estabelecimentos bancários nota-se menor
discriminação. Ainda que os diretores e gerentes dos bancos

1228
1

m Pierson, op. cit, p. 243.

O comércio

localmente organizados sejam todos bqancos mais ou menos ,tnos",
aceitam-se funcionários mestiços. Nos escritórios de dois desses
bancos contaram-se 13 mulatos claros e morenos, 2 mulatos escuros
e 2l brancos. Mas o acesso aos cargos de diretoria e gerência é
exEemamente difícil porque essas organizações, além de serem,
em certo sentido, empreendimentos de algumas famílias
tradicionais, e:rigem a posse de capital sob a forma de ações da
sociedade que operam os bancos, o que é difícil aos jovens de cor.

Um funcioniirio púbüco tinha, portanto, bastante raáo em
dizer que "as pessoas de cor não têm muita saliência no comércio".
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